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PATRIMÔNIO HISTÓRICO 

FICO FELIZ, quando passo pela rua Justino Câmara e vejo o 
mais belo casario da parte histórica de Moc, sendo restaurado, 
bem como outras casas antigas. Mas também sou a favor da PRE-
SERVAÇÃO DO PRÉDIO DO AUTOMOVEL CLUBE, e do Hotel São 
José, no centro da cidade. Outras casas que não tem nada a ver, 
tem mesmo que serem derrubadas e no local construírem EDI-
FÍCIOS COM GALERIAS. Infelizmente, muitas foram destruídas e 
transformadas em ESTACIONAMENTOS. Agora com as chuvas, o 
VERDE JÁ COMEÇA A MELHORAR O ASPECTO das praças centrais 
que estavam literalmente abandonadas. Menos mal...

ALÔ?

NESTA SEMANA, a Corte mais importante do país deve se de-
bruçar sobre um assunto que poderia, facilmente, ser resolvido 
pelos próprios cidadãos: o trote telefônico. O plenário deve jul-
gar a constitucionalidade, ou não, de lei estadual que pune quem 
aciona indevidamente os serviços telefônicos de atendimento a 
emergências.

BLACK FRIDAY

ESTE SISTEMA que foi criado nos Estados Unidos, onde tudo é 
vendido até com 70% em todo tipo de comércio e até restaurante. 
O BLACK FRIDAY, geralmente é no último dia deste mês. Aqui 
no Brasil, muitas lojas de departamentos, já estão antecipando o 
mesmo, mas os consumidores precisam pesquisar, pois existem 
muitos DESCONTOS MAQUIADOS. Quem tiver $$$ é uma boa 
oportunidade de comprarem, mas primeiro é bom conferirem 
em várias lojas os preços dos produtos de maior necessidade, 
principalmente aparelhos eletrodomésticos.

 RUÍDOS DE MERCADO 

A VOLATILIDADE se intensificou na esteira das preocupações 
com a trajetória fiscal no país. As negociações para driblar o teto 
de gastos do governo federal, na tentativa de acomodar os recur-
sos para o Auxílio Brasil, programa de transferência de renda que 
substituirá o Bolsa Família, incomodaram o mercado. 

INFLAÇÃO NAS NUVENS 

O REPIQUE inflacionário, mais persistente e em maior mag-
nitude do que se imaginava, segue surpreendendo o mercado 
a ponto de as projeções de analistas para o índice de preços ao 
consumidor em 2022 ameaçarem superar o teto da meta de in-
flação também no ano que vem. Para 2021, já se espera que esse 
teto seja estourado por larga margem.

12 Social

E O JUIZ SÉRGIO MOURO, pelo visto vai ser mesmo o candidato 
a presidência da República, pois seu nome já vem crescendo na redes 
sociais. Agora é esperar as convenções. 

OS EUA LIBERAM vacina da Pfizer para crianças de 5 a 11 anos. É 
esperado que 28 milhões de crianças americanas seja imunizadas. Por 
enquanto aqui no Brasil esse sistema não chegou aqui no Brasil.

SE CHOVER PESADO, durante uma semana aqui em nossa querida 
Montes Claros, a cidade será totalmente inundada. Depois do famoso 
VENDAVAL COM GRANIZO, vimos na noite desta terça-feira, uma CHU-
VA FORTE, deixando quase tudo alagado, inclusive, a avenida Francis-
co Guimarães que está sendo reformada e chegou a transbordar entre 
outras que foram abertas nos bairros. Algo precisa ser feito, para evitar 
estes problemas.

REABERTURA deixa cidadão entre medo e sensação de liberdade. 
Enquanto estados já discutem liberação do uso de máscaras, há quem 
ainda não se sinta seguro para sair de casa. Estão certíssimos...

A ESCRITORA, Clarice Sarmento, deverá lançar brevemente em 
grande estilo, o esperado livro “DULCE SARMENTO”, onde ela conta a 
vida e detalhes da maior professora de piano que já existiu em Montes 
Claros e que a sua “TIA DULCE”.

NÃO TENHO mais dúvidas: a “zona de conforto” de Lula está che-
gando ao fim porque o PT quer ser o único a mandar e também porque 
o povo começa a se lembrar da época da roubalheira geral.

A ESTILISTA de alta costura, ou seja, SUZANA MELO FRANCO, que 
deslumbrava a todos com os modelos das GLAMOROSAS, continua aten-
dendo em seu atelier sua seleta clientela, inclusive com modelos de noi-
vas deslumbrantes. Suzana tem um gosto super refinado.

HOJE É QUINTA-FEIRA, vamos encontrar no barzinho “Fala Fina” 
depois das 18 horas, pois estou ali sempre recebendo os amigos. Como 
já disse, mesmo com chuva, não tem problema, pois além do toldo na 
calçada, existe a parte coberta. Handrey e todos nós agradecemos as pes-
soas que nos tem prestigiado. VOLTO A DIZER que é um local SIMPLES 
SEM NENHUMA SOFISTICAÇÃO no melhor estilo de BUTECO, com de-
liciosos espetinhos e tira-gosto. 

RUA DONA DINA PAULINO- Fiquei extremamente emocio-
nado, quando na terça-feira, recebi a notícia que através de 
uma emenda do vereador WILTON DIAS,  teria sido aprovado 
por unanimidade o nome da RUA DONA DINA PAULINO, para 
o prolongamento do bairro Major Prates, em frente ao Par-
que Municipal. Minha emoção foi maior, pois graças a ela, que 
quando me ajudava na cozinha do “Theo’s House” que eu com-
prei do saudoso GERALDO PRATES o terreno onde funciona 
hoje o Supermercado BH e ao lado fica a RUA DONA DINA 
PAULINO. Eu não queria comprar o imóvel, mas ela me disse 
na ocasião: “Compra que nós mudamos para lá, pois este ter-
reno não é seu” (onde funcionava o Theo’s House). E comprei 
na mão de Geraldo  graças a insistência de Dona Dina. E agora 
ver seu nome numa das ruas naquele bairro é realmente para 
mim motivo de muita alegria de UM AGRADECIMENTO ES-
PECIAL ao vereador Wilton Dias, autor da emenda e todos os 
seus companheiros da Câmara Municipal que souberam va-
lorizar e reconhecer a MULHER GUERREIRA QUE FOI DONA 
DINA PAULINO. Nesta foto, ela com o padre da família, JOÃO 
BATISTA LOPES, quando festejamos seus 90 anos e também 
com este jornalista nos 94 anos.

DONA DINA  já foi homenageada com belíssimas crônicas, 
mas uma do escritor, WANDERLINO ARRAUDA, a descreve 
quase que fielmente a sua luta e por isso mesmo, vou vol-
tar a publicá-la aqui nesta página: “ Os noventa e cinco anos 
aqui na terra foi de coragem e alegria, que sempre marcaram 
nobreza, nunca envelheceram em Enedina Paulino Correia - 
nossa querida Dona Dina - a sua crença de amor à vida de 
quase um século de invenção e re-invenção diárias, cada mo-
mento dedicado ao melhor da consideração humana. Sempre 
pensamentos de bondade e beleza irradiando positividade e 
fé, sempre o mais fino trato no ser, no estar e no comparti-
lhar. Definitivamente marcante o amor à família, aos colegas 
de trabalho, aos amigos. Máxima elegância sempre! Filha de 
pai advogado e juiz, Dona Dina nasceu em Grão Mogol no dia 
quatorze de maio de 1919 e só veio para Montes Claros dois 
anos depois. Morou em Pires e Albuquerque, casou-se com 
dezenove. Porque o marido Geraldo de Paula Correia foi para 
São Paulo e voltou doente, a ela sozinha coube criar e educar 
os filhos Pedro, Theodomiro, Terezinha, Nadir, Carlos, Itamar, 
Geralda e Cláudia. Antes da aposentadoria aos trinta e cinco 
anos de trabalho na Escola Normal - direção de D. Taúde, de 
Luiz Pires, de Francolino e Sônia Quadros - sei que muitos 
foram os biscoitos e doces feitos no forno e fogão do Alto do 
Santo Expedito, casinha humilde, embora imponentemen-
te rodeada de bonitas mangueiras. O terreno era de Neném 
Barbosa e ficava mais ou menos onde está o Montes Claros 
Shopping Center. Era de lá que o filho Theodomiro saia com 
a bandeja cheia para as vendas em domicílio. Dona Dina fa-
zia questão de ter, fora do horário da escola, todos os filhos e 
filhas também trabalhando para garantir a lenha da cozinha 
e a feira dos sábados”. Dona Dina, sempre cercada por toda 
família e, nesta foto, faltando alguns. Ela ficava toda orgulhosa 
em dizer que tinha 28 netos e vários bisnetos.

“FAZENDO SEMPRE a sua parte e, muitas vezes, até a 
dos outros, nossa homenageada é força visível e invisível 
do bem, suficientemente poderosa para transformar para 
melhor qualquer um dos nossos momentos. Se vivo fosse 
Henfil, ele poderia dizer que, em toda existência de Dona 
Dina houve frutos e valeu a beleza das flores, houve flores 
e valeu a sombra das folhas, houve folhas e valeu a intenção 
das sementes”. As homenagens, principalmente agora que 
eternizou DONA DINA PAULINO, com o nome de uma rua 
desta cidade que amou tanto e que sempre estávamos jun-
tos nos eventos filantrópicos e recebendo ex-presidentes, 
ministros, governadores como estão vendo aí, ela entregan-
do o título de PERSONALISDADES DO ANO DO NORTE DE 
MINAS ao então governador, Newton Cardoso e a esposa, 
Maria Lúcia. ETERNAMENTE DONA DINA PAULINO. 

NO ÚLTIMO FINAL DE SEMANA, a muito querida, DONA MA-
RIA DOS SANTOS FERREIRA VILELA, esteve festejando a vida, 
ou seja, seus 76 anos sempre jovem e cercada pelo carinho de 
toda família, como os filhos: OG Vilela, Karina, Daniele e Wert-
man Vilela. Dona Maria, se sente realizada, pois todos os filhos 
seguiram seus conselhos e são, hoje, profissionais vitoriosos. 

O BARZINHO “FALA FINA” que foi totalmente ampliado, in-
clusive com dois grandes salões e agora sob direção de Han-
drey Paulino, continua caindo no gosto dos moradores do 
BAIRRO MORADA DO SOL e de outras partes da cidade. SE 
CHOVER NÃO TEM PROBLEMA, pois existem espaços cober-
tos e toldo.

ESTE JORNALISTA numa pose com a querida e bonita amiga, 
Ana Paula Dias Antunes, senhora do empreiteiro, Jackson Pe-
reira Antunes.

“ELA DAVA O MELHOR exemplo e fazia questão de ser segui-
da. Fui colega de Dona Dina, por duas vezes, no sobradão da 
Coronel Celestino, em 1954, quando lecionei inglês, e na ave-
nida Mestra Fininha, de 1965 a 1970 , quando eu era profes-
sor de português e literatura para as turmas do científico. Foi 
um tempo maravilhoso em nossas vidas, pois muitas e muitas 
amizades feitas naquela época duram até hoje e nos seguirão 
ao longo da jornada terrena. Dona Dina foi sempre uma colega 
perfeita, dedicada, presente, para mim e para todos os compa-
nheiros de trabalho, uma amiga insubstituível. Sua educação 
de berço, a voz sempre comedida, os olhos sempre brilhantes 
de consideração e amizade eram marcas de uma personalida-
de inesquecível para qualquer tipo de histórico pessoal. Po-
demos nos esquecer do que as pessoas nos dizem, mas jamais 
olvidaremos da forma que elas nos tratam, de como elas nos 
fazem sentir. Como nunca virou as costas para a vida, Dona 
Dina teve milhares de amigos e um milhão de admiradores. 
Para cada dificuldade e cada desafio, ela descobriu as respos-
tas e a melhor forma de superá-los. Uma criatura de muitas 
vitórias! Com bom humor espalhou mais do que simples fe-
licidade, Dona Dina é digna de todas as riquezas do mundo, 
de todos os horizontes de esperança, de todo o despertar dos 
sonhos”. Na foto, WANDERLINO ARRUDA que realmente con-
viveu e sempre descreveu com maestria a vida de Dona Dina 
Paulino com a esposa, Olímpia. 
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